Podemos estabelecer uma comparação entre a indução e a dedução a fim de compreendermos a simbologia presente em ambas.
	Dedução
	Indução

	Parte de uma lei universal e a aplica em casos particulares.
	É o método mais utilizado pela ciência: parte de informações particulares e busca uma regra geral, universal.

	Na dedução, a conclusão apenas explicita ou reformula o que já havia sido dito pelas premissas. 
	Na indução, a conclusão enuncia algo que supera a informação contida na premissa. 

	O raciocínio dedutivo objetiva tornar explícito o conteúdo das premissas.
	O raciocínio indutivo objetiva ampliar nossos conhecimentos.

	Parte da verdade geral para afirmações particulares. A verdade da conclusão baseia-se nas premissas: se as premissas forem verdadeiras, a conclusão será verdadeira.
	Parte de casos particulares para concluir uma verdade geral.

	Se todas as premissas são verdadeiras, a conclusão é verdadeira. 
	Se todas as premissas sãs são verdadeiras, a conclusão é provavelmente verdadeira (mas não necessariamente).

	Toda informação ou conteúdo factual da conclusão já estava contido nas premissas. 
	A conclusão contém informação não presente, mesmo que implicitamente nas premissas. 

	Ex.: 
Todos os homens são falíveis.
Einstein é um homem
Logo, é falível.
	Ex.: 
O ferro conduz eletricidade.
O outro conduz eletricidade. 
O cobre conduz eletricidade.
Logo, todos os metais conduzem eletricidade.



